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RESUMO 

 

Polyplacophora (mollusca) nos recifes areniticos da Boca da Barra, 

Itamaracá-PE, Brasil. Este estudo foi realizado em uma área de recifes 

areníticos, localizada na Ilha de Itamaracá-PE, para caracterizar a composição 

taxonômica e distribuição espaço-temporal dos Polyplacophora, nas estações 

seca (agosto a outrubro de 2016) e chuvosa (março a maio de 2017), durante a 

maré baixa. As coletas foram realizadas de acordo com o método do quadrado. 

Foram encontrados um total de 278 exemplares distribuídos em um total de  2 

familías e 6 espécies. A espécie mais frequênte foi Ischnochiton striolatus (Gray, 

1828), Houve variação na composição qualitativa entre as espécies estudadas nas 

estações chuvosa e seca, porém observou-se aumento na desindade de 

indivíduos na estação seca. Os fatores abióticos não se mostraram significativos 

na distribuição sazonal das espécies. 

 
¹Palavras-chaves: Mollusca, Ecologia, Ischnochitonidae, ecossistemas aquáticos. 
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ABSTRACT 

 

Polyplacophora (mollusca) on the sandy reefs of Boca da Barra, Itamaracá - 

PE, Brazil. This study was carried out in an area of natural resources, located on the 

Island of Itamaracá-PE, to characterize a taxonomic and spatial-temporal 

composition of Polyplacophora, in its dry (August to October 2016) and rainy (March 

to May 2017 ) during low tide. As collections were followed according to the square 

method. A total of 278 specimens were found distributed in a total of 2 families and 6 

species. A more frequent species was Ischnochiton striolatus (Gray, 1828), which 

had a qualitative incidence among the species studied in rainy and dry plants, but 

increased in its nature. Factors are not available in the seasonal distribution of 

species. 

 
¹ Keywords: Mollusca, Ecology, Ischnochitonidae, aquatic ecosystems. 
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FUNDAMENTAÇÃO TÉORICA 

 
O litoral brasileiro apresenta uma variada gama de sistemas costeiros, que 

desempenham diversas funções ecológicas, tais como a provisão direta ou indireta 

de habitats e recursos para uma variedade de espécies (PROBIO, 1999). As áreas 

costeiras são as mais ricas dos oceanos e respondem por mais da metade da sua 

produtividade (CORSON, 2002). A Zona Costeira brasileira é uma das principais 

áreas de tráfego de riquezas do país. Esses ambientes são colonizados por uma 

vasta diversidade de organismos, por esse motivo esses ambientes tem sido alvos 

de estudos (JUANES at al., 2008). 

Cada espécie tem um papel essencial e diferenciado em cada ecossistema, 

fundamental para a manutenção dos processos ecológicos. E dentro dessa temática 

inserem-se os moluscos que são fundamentais para sustentar muitos ecossistemas. 

Os moluscos em geral, formam um grupo com grande importância para a economia 

(alimento e ornamentações), para a saúde pública (hospedeiras de parasitas 

patogênicos) e para as relações ecológicas como agentes recicladores do 

ecossistema, relações tróficas, polinizadores, disseminadores de semente e como 

bioindicadores (BARKER, 2001; THOMÉ; GOMES; PICANÇO, 2006). De acordo 

com Ruppert e Barnes (2005), o Filo Mollusca apresenta sete classes: 

Monoplacophora, Polyplacophora, Aplacophora, Scaphopoda, Bivalvia, Gastropoda 

e Cephalopoda. Compreendem o segundo maior filo de animais, com cerca de 

150.000 espécies viventes conhecidas, além de um vasto registro fóssil (NIELSEN, 

2001). 

A indústria do turismo é uma das que mais cresce globalmente, e a beleza 

dos recifes é um grande atrativo turístico em várias partes do mundo. No entanto, a 

atividade turística não planejada pode trazer graves impactos a estes ecossistemas. 

Na Ilha de Itamaracá, por exemplo, os impactos de uma visitação massiva sobre os 

compartimentos da planície litorânea têm ocasionado implicações ambientais pela 

sobrecarga dos ecossistemas naturais (ASSIS, 2000). 

Os ecossistemas aquáticos vêm sendo gradativamente destruídos pelo 

constante lançamento nas bacias hidrográficas de efluentes industriais e urbanos, 

assim como pela expansão imobiliária, em decorrência do desenvolvimento 

desordenado das cidades. Na medida em que ocorrem mudanças nas condições 

ecológicas os habitats se alteram, causando perda da biodiversidade. Estas 
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mudanças nos habitats ou nas abundâncias das espécies marinhas estão 

associadas, geralmente a impactos antropogênicos, principalmente em áreas 

costeiras sujeitas a múltiplos usos indiscriminados (COSTA et al., 2004). 

Os afloramentos rochosos são substratos consolidados que ficam expostos 

geralmente apenas em períodos de maré baixa. Os organismos que habitam esses 

locais são predominantemente marinhos, podendo se estabelecer sobre ou sob as 

rochas, seja de modo fixo ou móvel, conforme a natureza de cada organismo. Uma 

elevada riqueza de espécies é geralmente encontrada nesses ambientes 

(COUTINHO, 2002). Muitos organismos presentes nesses locais têm importância 

econômica direta, como é o caso de várias espécies de crustáceos e de moluscos, 

utilizadas seja na alimentação humana, seja como isca para a pesca (AMARAL et 

al., 2003). 

Dentre os diversos organismos encontrados nos recifes de arenito estão os 

Polyplacophora. Eles habitam os mais diversos ambientes marinhos, desde as áreas 

costeiras internas até as planícies abissais. Também houve representantes desse 

grupo restritos a ambientes extremos, como fontes hidrotermais e emissões de 

metano. Espécies costeiras vivem em substratos consolidados, alimentam-se 

principalmente de algas e seus períodos de alimentação são condicionados a marés 

altas (BRANDANI et al., 1974, KAAS; VAN BELLE, 1985). A classe Polyplacophora 

contem cerca de oitocentas espécies (BOSS, 1982) e dez famílias. Para o Brasil são 

registrados 24 espécies (RIOS, 1994) e, mais recentemente, houve aumento neste 

número para 34, pertencentes a três famílias.  

Também denominados de quítons, a maioria possui hábito herbívoro, e se 

alimentam raspando a fina camada de algas das rochas por meio da longa rádula 

que é operada por um arranjo complexo de músculos (AREY; CROZIER, 1919). 

Além de microalgas, os poliplacóforos também podem se alimentar de esponjas, 

foraminíferos, radiolários, larvas de crustáceos e poliquetas (KAAS; VAN BELLE, 

1985). Possuem sua concha dorsal formada por oito placas ou valvas, e o manto 

forma um cinturão ao redor das placas. Eles são bentônicos e fotonegativos (KAAS; 

VAN BELLE 1990, 1998, KAAS et al., 2006 ).  

Recentemente, experimentos tem demonstrado que a herbivoria praticada 

pelos  quítons pode influenciar grandemente as comunidades bentônicas de 

ambientes entremarés. Em bancos algais, por exemplo, são capazes de gerar forte 

http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&lang=pt&pid=S1984-46702015000400289#B22
http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&lang=pt&pid=S1984-46702015000400289#B22
http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&lang=pt&pid=S1984-46702015000400289#B23
http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&lang=pt&pid=S1984-46702015000400289#B24
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pressão de pastoreio, podendo inclusive afetar a estrutura da comunidade (SMITH; 

OTWAY, 1997; AGUILERA, 2005; AGUILERA; NAVARRETE, 2007; SANHUEZA et 

al., 2008). Contudo, os estudos sobre poliplacóforos geralmente restringem-se a 

inventários, sendo escassos e recentes as pesquisas sobre a ecologia deste grupo. 
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INTRODUÇÃO 

 
Os ecossistemas costeiros são os mais diversos e produtivos do planneta 

(FORGES et al.,2000) e sua biodiversidade é essencial ao seu funcionamento, 

proporcionando maior estabilidade e resiliência contra perturbações naturais e 

antropogênicas. Desde as zonas entremarés até as baixas profundidades costeiras, 

há uma grande variedade de ambientes, que colonizados por uma assembleia de 

organismos da fauna e flora marinha. Devido a essa heterogenia de habtates, muitos 

estudos são realizados nesses ecossistemas (JUANES et al.,2008). 

Um dos ambientes marinhos mais estudados são as comunidades dos recifes 

costeiros que possuem uma alta contribuição para a riqueza de espécies e 

consequentemente, para a biodiversidade do ambiente marinho (MCROY & LLOYD, 

1981). 

Os recifes de arenito são considerados “cumeeiras” de arenitos cimentados 

por carbonato de cálcio. Eles estão dispostos paralelamente à linha de costa 

apresentando forma longa e estreita, e as faixas são separadas uma das outras por 

depressões onde são depositadas areias ou lamas (ESKINAZILEÇA et al., 2004). A 

importância dos recifes consiste no fato de que estes ambientes dão suporte e 

abrigo a uma variedade de comunidades marinhas. Assim como os animais do filo 

Mollusca. 

Os moluscos incluem alguns dos invertebrados mais conhecidos e familiares 

no mundo. São o segundo maior táxon do reino animal, sendo superados apenas 

pelos artrópodos. O mesmo possui uma grande biodiversidade, dividida 

principalmente em sete classes: Aplacophora, Monoplacophora, Polyplacophora, 

Gastropoda, Bivalvia,Scaphopoda e Cephalopoda de acordo com Ruppert e Barnes 

(2005). 

A classe Polyplacophora são conhecidos vulgarmente por quítons, facilmente 

reconhecidos dos demais grupos, por terem como característica o corpo coberto por 

uma concha dividida em oito valvas ou placas. São animais predominantemente 

intertidais, embora alguns possam atingir grandes profundidades como os membros 

da Família Leptochitonidae Dall, 1889. Comumente vivem em substrato duro como 

rochas, conchas, corais ou qualquer outra superfície onde possam se aderir. 

Apresentam uma maior atividade no período noturno, escondendo-se sob as rochas 

ou fendas com o retorno da luz (CHELAZZI et al. 1987, 1990, DELL’ANGELO et al. 
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2010). 

Eles fazem parte da cadeia alimentar como presas dos consumidores 

secundários e também como consumidores primários (ROJAS-HERRERA, 

1987). Tendo assim, função tanto na regulação da composição de algas quanto na 

estrutura da comunidade (STEBBINS, 1988). 

Para o Brasil são conhecidos três Famílias: Lepidochitonidae, com apenas um 

gênero; Ischinochitonidae, com oito gêneros; e Acanthochitonidae com apenas um 

gênero. Do total de 30 espécies mencionadas para a costa brasileira, 21 são 

reportadas para o nordeste do Brasil. No estado de Pernambuco ocorrem 14 

espécies, que se distribuem desde a faixa intertidal até 80 m de profundidade 

(RIGHI, 1971). 

A diversidade dos Polyplacophora no recife arenítico da Boca da Barra, Ilha 

de Itamaracá, foi estudada objetivando levantamento taxonômico desses moluscos, 

contribuindo para a caracterização da biodiversidade faunística do litoral de 

Pernambuco. 
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OBJETIVOS 

 
 

Objetivo Geral 

Caracterizar a composição taxonômica dos Polyplacophora em recife arenítico 

da Boca da Barra, Itamaracá - PE, Brasil. 

 

Objetivos específicos 

• Estudar a composição das espécies de Polyplacophora nos recifes areníticos da 

Boca da Barra, Ilha de Itamaracá-PE; 

• Correlacionar as flutuações populacionais com fatores os abióticos: temperatura, 

salinidade e pH; 

• Comparar a comunidade de Polyplacophora no local estudado em função dos 

períodos seco e chuvoso. 
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MATERIAL E MÉTODO 

 
 
Área de estudo 

A Ilha de Itamaracá (Figura1) está  situada no litoral norte de Pernambuco, a 

55 km da capital Recife. Localiza-se entre as latitudes 7°35’S e 7°55’S e longitudes 

34°48’W, 34°52’W, apresenta um clima tipo Ams’, ou seja tropical úmido, segundo a 

classificação Köppen (KÖPPEN e GEIGER, 1928), com uma precipitação 

pluviométrica anual que chega a 2000 mm (ARAGÃO, 2004). 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 1 - Localização da área de coleta, indicado pelo círculo em vermelho, nas estações seca 
(agosto a outubro de 2016) e chuvosa (março a maio de 2017), na Boca da Barra, Itamaracá-PE. 
(Modificado de Figueiredo, J.A. (2006)). FONTE: Adaptado de Figueiredo, J.A. (2006, 39: 5 - 17). 

 

Coleta dos  Polyplacophora  

O material estudado foi coletado nas estações seca (agosto a outubro de 

2016) e chuvosa (março a maio de 2017), sempre na baixa-mar no recife arenítico 

da Boca da Barra, desembocadura Sul do Canal de Santa Cruz, Itamaracá-PE 

(Figura 2). 
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Figura 2 - Dois ângulos do recife arenítico da Boca da Barra, Itamaracá-PE. FONTE: Vasconcelos 
(2018). 
 
 

Foram realizadas coletas manuais em três áreas com uma distância de 10 

metros entre eles, percorrendo uma linha perpendicular à costa, em cada mês 

estudado. 

As coletas foram realizadas de acordo com o método do quadrado de 50 x 50 

cm de lado, descrito por FERREIRA (2000), cujo procedimento é mostrado na Figura 

3. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 3 - Dois aspectos do procedimento de coleta com lançamento do quadrado sobre o recife 
arenítico em uma das áreas de coleta na Boca da Barra, Itamaracá-PE. 
FONTE: Vasconcelos (2018)  
.  
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Figura 4 – Esquema do local de coleta (Recife arenítico) com as divisões das áreas de coleta na 
Boca da Barra, Itamaracá-PE. FONTE: Vasconcelos (2018) 

 

Este método consiste em se lançar o referido quadrado sobre a área 

demarcada anteriormente e recolher, todos os Polyplacophora encontrados em seu 

interior; tanto a parte emersa quanto a submersa (inclusive em pedras ou qualquer 

outro substrato). O material coletado foi acondicionado em recipientes plásticos e 

posteriormente, fixadas em formol salino a 4% e levadas para o Laboratório de 

Invertebrados Marinhos (LIM-UFRPE) do Departamento de Biologia, Área de 

Zoologia da Universidade Federal Rural de Pernambuco.   

Para determinação da temperatura, salinidade e pH foi utilizado uma sonda de 

multiparâmetros Horiba U52, no local das coletas. Os dados referentes as marés, 

foram utilizados dos registros da tábua de maré da Diretoria de Hidrografia e 

Navegação (DHN) da Marinha do Brasil, tomando como base o Porto do Recife. 

 

Tabela1 - Dias de coletas, marés e horários que foram realizadas. 
 COLETAS MARÉ HORÁRIO 

2016 19 DE AGO 0.0 10:36 

 
17 DE SET 0.0 10:11 
15 DE OUT 0.0 9:08 

    
2017 30 DE MAR 0.1 11:36 

 
28 DE ABR 0.0 11:19 
27 DE MAI 0.0 11:08 

 FONTE:  Adaptado de Tábua de marés (2016 e 2017). 
 

Em laboratório, os Polyplacophora foram triados com o auxílio de um 

estereomicroscópio, fixados em álcool a 70%, e identificados através de literatura 

especializada. 
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RESULTADOS 

 
 

Composição das espécies de Polyplacophora 

 
 

De acordo com as análises realizadas, foram encontrados um total de 278 

exemplares distribuídos em 6 espécies e 2 famílias (Ischnochitonidae e 

Callistoplacidae). Na estação seca houve a presença de 210 indivíduos 

distribuídos em 6 espécies, enquanto na estação chuvosa, foram identificados 68 

exemplares, em um total de 3 espécies (Tabela 2). A espécie Ischnochiton 

striolatus (Gray, 1828) foi a mais representativa em ambas as estações, com 

ocorrência em todos os meses de coletas (Tabela 3). 

 
Tabela 2: Número de espécies coletadas nas estações seca ( agosto a outubro de 
2016) e chuvosa (março a maio de 2017) e Índice de Simpson. Dominância (D), 
Abundância proporcional da espécie (Pi). 

Espécies Estação seca Estação chuvosa 
 

 N Pi N Pi 

Ischnochiton striolatus (Gray, 1828) 182 0,866667 54 0,794118 

Ischnoplax incurvata (Leloup, 1953) 6 0,028571 10 0,147059 

Ischnoplax pectinata (GB Sowerby II, 5 0,02381 4 0,058824 

1840)     

Ischnoplax sp.  8 0,038095 0 0 

Callistochiton laticostatus (Kaas & Van 4 0,019048 0 0 

Belle, 1994)     

Callistochiton righii (Kaas & Van Belle, 5 0,02381 0 0 

1994)     

 
Número total de indivíduos (N) 

 
210 

  
68 

 

Número total de espécies (S) 6  3  

 
Dominância (D) 

  
0,754875 

  
0,655709 

Diversidade(1-D)  0,245125  0,344291 

FONTE: Vasconcelos (2018). 

http://www.marinespecies.org/aphia.php?p=taxdetails&amp;id=69
http://www.marinespecies.org/aphia.php?p=taxdetails&amp;id=385493
https://www.google.com.br/search?q=Ischnochiton%2Bstriolatus&amp;spell=1&amp;sa=X&amp;ved=0ahUKEwiXt8rJwLrcAhUHEpAKHTQiCI8QkeECCCUoAA
https://www.google.com.br/search?q=Ischnochiton%2Bstriolatus&amp;spell=1&amp;sa=X&amp;ved=0ahUKEwiXt8rJwLrcAhUHEpAKHTQiCI8QkeECCCUoAA
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Tabela 3 - Frequência de ocorrência das espécies coletadas nas estações seca 
(agosto a outubro de 2016) e chuvosa (março a maio de 2017)  nos  recifes 
areníticos da Boca da Barra, Itamaracá-PE. 

 AGO SET OUT MAR ABR MAI % 

Ischnochiton + + + + + + 100% 

striolatus        

Ischnoplax incurvata + + - + + + 83,3% 

Ischnoplax pectinata + - - - - - 16,6% 

Ischnoplax sp + + + - - - 50% 

Callistochiton + + - - + - 50% 

laticostatus        

Callistochiton righii + + - - - - 33,3% 

        

 

Fatores abióticos 

Durante o período de estudo não foram registradas grandes diferenças na 

média dos parâmetros abióticos (salinidade, temperatura e pH) na área estudada 

(Tabela 4). 

 
Tabela 4 - Média dos fatores abióticos durante as estações seca (agosto a outubro 
de  2016) e chuvosa (março a maio de 2017) nos recifes areníticos da Boca da 
Barra, Itamaracá-PE. M, Média; DP, Desvio padrão. 

Parâmetro ambiental Estação seca 
 (M ± DP) 

Estação chuvosa 
(M ± DP) 

Temperatura 27 ± 0,09 28,09 ± 0,20 
Salinidade 37,5 ± 0,57 36 ± 0,00 
Ph 8,48 ± 0,39 8,43 ± 0,09 
 

Distribuição espacial, temporal e abundância  

 

As espécies de Polyplacophora foram vistas geralmente sob fragmentos de 

substrato rochoso e em fragmentos consolidados enterrados no substrato arenoso 

(Figura 4). 
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Figura 4 - Polyplacophora em fragmento de substrato rochoso coletado na Boca da Barra, 
Itamaracá-PE. 

 

 

A área com a maior abundância de poliplacóforos foi a área 1 (129 

exemplares = 46, 40%) seguido pela área 2 (116 exemplares = 41,73%) (Figura 

5). Assim, essas duas áreas foram os mais representativos em quantidade de  

indivíduos em todos os meses de coleta (Tabela 5). Ocorreu uma maior 

porcentagem de indivíduos nos meses de setembro (118 exemplares = 42,45%) e 

outubro (55 exemplares = 19,78%).



 

 

Tabela 5 - Quantidade de indivíduos coletados em cada área de coleta (A1: Área 1, A2: Área 2, A3: Área 3 e total geral de animais 
por mês) nos recifes areníticos da Boca da Barra, Itamaracá-PE. (*) Espécies consideradas raras. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
      mês

2
3
 

  AGO   SET   OUT   MAR   ABR   MAI  

A1 A2 A3 A1 A2 A3 A1 A2 A3 A1 A2 A3 A1 A2 A3 A1 A2 A3 

Iscchnochiton 

striolatus 
6 14 3 54 40 11 21 27 6 4 3 0 9 10 6 12 7 3 

Ischnoplax 

incurvata 

 
1 

 
0 

 
0 

 
3 

 
2 

 
0 

 
0 

 
0 

 
0 

 
1 

 
1 

 
1 

 
2 

 
1 

 
1 

 
3 

 
0 

 
0 

Ischnoplax 

pectinata 

 
0 

 
4 

 
1 

 
0 

 
0 

 
0 

 
0 

 
0 

 
0 

 
0 

 
0 

 
0 

 
3 

 
0 

 
1 

 
0 

 
0 

 
0 

 
Ischnoplax sp. 

 
0 

 
2 

 
0 

 
5 

 
0 

 
0 

 
1 

 
0 

 
0 

 
0 

 
0 

 
0 

 
0 

 
0 

 
0 

 
0 

 
0 

 
0 

*Callistochiton 

laticostatus 

 
0 

 
2 

 
0 

 
2 

 
0 

 
0 

 
0 

 
0 

 
0 

 
0 

 
0 

 
0 

 
0 

 
0 

 
0 

 
0 

 
0 

 
0 

*Callistochiton 

righii 

 

2 
 

2 
 

0 
 

0 
 

1 
 

0 
 

0 
 

0 
 

0 
 

0 
 

0 
 

0 
 

0 
 

0 
 

0 
 

0 
 

0 
 

0 

 
TOTAL 

 

9 

 

24 

 

4 

 

64 

 

43 

 

11 

 

22 

 

27 

 

6 

 

5 

 

4 

 

1 

 

14 

 

11 

 

8 

 

15 

 

7 

 

3 

 
Total de 

indivíduos por 

  
 

 
37 

   
 

 
118 

   
 

 
55 

   
 

 
10 

   
 

 
33 

   
 

 
25 
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Figura 5 - Percentual das espécies em cada ponto, coletados nos recifes areníticos 
da Boca da Barra, Itamaracá-PE, durante a estação seca (agosto a outubro de 
2016) e chuvosa (março a maio de 2017). 
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DISCUSSÃO 

 
 

Apesar da diversidade e abundância dos Polyplacophora em muitas áreas 

costeiras, poucos ainda são os estudos com esse grupo, e isto é ocasionado por 

vários fatores entre eles o pouco interesse comercial. No Brasil, houve progresso 

na taxonomia de Polyplacophora no último século por Righi (1971), que relatou seis 

espécies, e destacou a  variedade  de  cores  e  manchas  nos  indivíduos  

coletados. Quatro novas espécies foram posteriormente descritas por Righi (1971), 

que também discutiu a distribuição das 15 espécies registradas ao longo da costa 

do Brasil. 

O presente estudo fornece dados sobre a composição das espécies de 

Polyplacophora no recife de arenito da Boca da Barra, Itamaracá- PE, área onde 

não foram encontrados trabalhos anteriores. 

Seis espécies de Polyplacophora foram registradas, sendo elas: Ischnochiton 

striolatus, Ischnoplax incurvata, Ischnoplax pectinata, Ischnoplax sp, Callistochiton 

laticostatus, Callistochiton righii. A espécie Ischnochiton striolatus foi a que ocorreu 

em maior número nesses recifes, estando presente em 100% das coletas 

realizadas. Essa espécie também foi registrada por Denadai e Amaral (1999), 

Amaral et al. (2006) e Correia et al. (2015), que considera ser uma espécie típica de 

substratos consolidados e, ocorre em regiões de clima tropical de temperatura e 

salinidades elevadas. Essa distribuição também foi relatada por Guerra Júnior 

(1985), que encontrou uma menor abundância de indivíduos na costa sul do Brasil, 

observando também que as maiores concentrações dessa espécie foram 

encontradas nas águas mais quentes da costa nordeste. 

Em relação a preferência por substrato, segundo Kaas e Van Belle (1990, 

1998) e Kaas et al. (2006), algumas espécies da família Ischnochitonidae pode ser 

frequentemente encontrada em algas calcárias, e estas espécies vivem na região 
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costeira associada a diferentes substratos como rochas, pedras e conchas, como 

observado neste trabalho. 

As espécies Callistochiton laticostatus e Callistochiton righii, foram 

consideradas raras, estando presente apenas nos meses de agosto e setembro, 

com poucos indivíduos coletados. 

Com relação à distribuição dos poliplacóforos no local de estudo, as áreas de 

coleta 1 e 2 foram os que apresentaram uma maior quantidade de indivíduos. 

Esses pontos foram caracterizados pela abundância de macroalgas. A presença de 

grande quantidade de algas proporciona efeitos significativos reduzindo o  

movimento da água, criando micro-habitats protegidos. E uma maior disponibilidade 

de recurso alimentares. O recrutamento de algumas espécies ocorre principalmente 

em habitats protegidos e em associação com algas coralinas na região interdital, 

devido a alimentação dos quítons ser de diatomáceas e de algas, presentes no 

biofilme destas algas (LORD 2011). 

Veras (2011) já havia observado a presença de poliplacóforos associados à 

alga, mencionando ser este possível habitat fundamental para estágios iniciais de 

algumas espécies desse grupo. 

Também observou-se os poliplacóforos localizavam-se sob ou  lateralmente 

no fragmento rochoso, possivelmente devido à fototaxia negativa apresentada pelos 

mesmos. 

A área 3 foi caracterizado por possuir menor quantidade de algas e maior 

tempo de exposição ao sol durante a maré baixa. 

Durante os períodos de emersão, os quítons expostos horizontalmente sobre 

rochas perdem mais água corpórea em comparação àqueles situados em fendas. A 

forte radiação solar pode, inclusive, causar a morte desses animais (HARPER; 

WILLIAMS, 2001). Em virtude da emersão, esses organismos procuram fendas, 

buracos, espaços sob as rochas e os seixos. Onde os efeitos da radiação solar e da 

dessecação são minimizados (GARRITY, 1984; HARPER; WILLIAMS, 2001; 

BRITTON; MORTON, 2003). 
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Contudo as áreas 1 e 2 tornam-se, ambientes mais satisfatórios que a área 

3 para organismos com pouca ou nenhuma proteção contra a dessecação., já que a 

dessecação durante as marés baixas coincide com os períodos de temperaturas 

maiores, sendo a causa substancial da mortalidade de quítons (GLYNN, 1970; 

SIMPSON, 1976; SMITH; OTWAY, 1997). Seus efeitos são geralmente mais fortes 

em áreas mais altas dos costões (BOYLE, 1970; HORN, 1982; SMITH; OTWAY, 

1997). 

Portanto, em áreas mais expostas como a área 3 a dessecação vai afetar 

seletivamente pequenos animais, que são menos capazes de tolerar a exposição 

prolongada ao sol (BOYLE, 1970). Sendo, assim, a possível explicação para as 

maiores densidades de Polyplacophora ocorrerem nas áreas 1 e 2, onde estarão, 

provavelmente, mais protegidas da ação da dessecação. 

Durante a estação seca foram encontrados um maior número de indivíduos 

em relação a estação chuvosa. Com uma porcentagem de 75,54% no número total 

de animais coletados. 

Na área estudada, os fatores salinidade e temperatura, apresentaram pouca 

variação entre os pontos de coletas, indicando que estes parâmetros não 

influenciaram na distribuição entre as estações seca e chuvosa, o que impossibilita 

uma correlação entre o número de espécies e esses fatores abióticos (VERAS, 

2011). 
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CONCLUSÃO 

 
 

Houve diferença significativa na composição quantitativa dos Polyplacophora 

nas estações chuvosa e seca. Ocorrendo um maior número de espécies nos meses 

de agosto, setembro e outubro (estação seca). 

As espécies Ischnochiton striolatus e Ischnoplax incurvata, se  mostraram 

mais frequentes, podendo ser caracterizadas como espécies típicas dos recifes de 

arenito da Boca da Barra, Ilha de Itamaracá-PE. O Ischnochiton striolatus foi a 

espécie dominante em ambas as estações. 

Os fatores abióticos não se mostraram relevantes na distribuição sazonal das 

espécies, uma vez que houve pouca alteração entre as estações seca e chuvosa. 

No entanto, a variação espaço-temporal dessas comunidades de animais é 

dependente da interação de uma série de fatores bióticos e abióticos, tais como: 

temperatura, fisiologia da alga, quantidade de epífitas, salinidade, grau de 

exposição às ondas, predação, abundância de micro-organismos e competição. 

Assim, a diferença que ocorreu entre as estações seca e chuvosa pode está 

relacionada não só a salinidade e temperatura como também a variáveis 

ambientais. 

Os resultados desta pesquisa no recife de arenito da Boca da Barra da Ilha 

de Itamaracá são informações pioneiras que revelam algumas das espécies de 

Polyplacophora presente no local e distribuição, o que pode no futuro subsidiar 

monitoramentos ambientais e um maior conhecimento da área e das espécies 

estudadas. 
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